COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO ARQUIVISTA NO MERCADO DE TRABALHO

Ezmir Dippe Elias
Coordenadora do Arquivo Central da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
Mestra em Ciência da Informação PGCIN UFSC
e-mail: ezmir.elias@ufsc.br

Resumo: O livro “Competências arquivísticas no mercado de trabalho” traduz o trajeto de experiência teórico-prática adquirida pela autora, doutora Eliana Maria dos Santos Bahia, durante o doutorado na Universidad Carlos III de Madrid. A obra foi lançada em Londrina no XIX Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIB) em 2018. A autora busca trazer para a literatura brasileira a temática acerca das habilidades e competências do profissional arquivista no mercado de trabalho. 
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	O livro Competências arquivísticas no mercado de trabalho apresenta um estudo concentrado ̸ voltado no profissional arquivista, desde a adequação nas grades curriculares, enquanto aluno, até o momento que adentrará ao mercado de trabalho como profissional, cumprindo as exigências que atendam as demandas das necessidades empresariais brasileiras.
	A pesquisa realizada durante o doutoramento da autora na Universidade Carlos III de Madrid, Espanha, concentrou-se em analisar as expectativas das empresas em relação aos arquivos e a ordenação do vocabulário resultante dos anúncios de ofertas de emprego consultados em uma estrutura taxonômica.
	A obra está organizada em 6 partes. Na primeira delas a autora apresenta as necessidades de um estudo sobre o mercado de trabalho arquivista brasileiro e afirma que o ambiente de trabalho, as competências e habilidades devem estar sincronizadas com as exigências tanto da sociedade quanto do mercado de trabalho na busca incessante de satisfação do todo. E ainda, que o arquivista mude seu perfil com atitudes profissionais e comprometidas e que possam agir de forma eficaz e competente no cenário de atuação profissional.
A segunda parte, denominada Competências e habilidades para um novo contexto laboral e social apresenta as habilidades e competências que devem possuir os arquivistas para a realização de seu trabalho nas empresas; o significado de competência perpassando conceitos apresentados nos últimos trinta anos por diversos autores, a relação entre conhecimento e competência com um olhar para a área de Ciência da Informação e a classificação para a categoria do profissional da informação pela Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), histórico e evolução da formação arquivística no Brasil e ainda, o perfil do profissional da arquivologia em suas múltiplas dimensões (social, econômica e cultural).
	A terceira parte aborda a Metodologia de construção da taxonomia de competências e habilidades, a partir dos dados coletados no portal empresarial Catho com resultados de anúncios sem padronização, o que causa morosidade na busca e na recuperação dos dados. A opção por um vocabulário controlado está justificada na orientação da escolha de termos mais adequados que descrevam os anúncios de ofertas de emprego e na unificação dos termos. A taxonomia hierarquizada, considerada ferramenta eficaz no controle do vocabulário como aplicação na recuperação da informação, é apresentada pela autora como também o processo de construção, fazendo parte 18 macroclasses totalizando 3.291 termos preferentes, 475 termos não preferentes e 501 termos de equivalência. Por fim, a avaliação da taxonomia foi realizada garantindo a qualidade e a possibilidade de publicação da primeira versão da taxonomia hieraquizada introduzida no software livre Tema Três que garantiu a construção e a navegação pela sua estrutura, ou seja, permite visualizar todas as categorias, por ordem alfabética.
	Na quarta parte a autora apresenta o Resultado da pesquisa utilizando a taxonomia hierarquizada. Todos os termos arquivísticos extraídos das ofertas de emprego estão representados em 18 macroclasses e cada uma é apresentada detalhadamente. Quanto aos níveis de especificidade de representação do conhecimento na taxonomia, a pesquisa alcançou 10 níveis.
A quinta parte, Análise das ofertas de emprego, foca as 810 ofertas analisadas que totalizaram 3.291 termos preferentes, objetivando a precisão da recuperação também quando o processo estiver automatizado. As entradas são apresentadas juntamente com figuras que complementam o raciocínio da autora, iniciando por Atividades, conhecimentos e tarefas mais solicitados; na sequência Aptidões, competências e habilidades, subdividindo-se em Incidência das unidades e dos profissionais de informação.
E finalizando a organização da obra, com a sexta parte, Análise e discussão dos resultados, fica claro o quanto o mercado de trabalho do arquivista é dinâmico e que o gerenciamento baseado nas competências é um novo paradigma que envolve ações, comportamento, senso de responsabilidade e autogestão do profissional arquivista. Apresenta as habilidades e competências mais solicitadas nos anúncios em um total de 22 habilidades mais exigidas e 24 competências mais exigidas. O perfil do profissional arquivista analisado a partir das tarefas requeridas entre 2012 e 2014 no portal empresarial Catho e o desafio de transformar conhecimento em ação, ou seja, a transformação deste profissional para enfrentar com êxito todos estes desafios, exige o desenvolvimento de três competências: conhecimento, perspectiva e atitude. O mercado empresarial brasileiro foca a gestão organizacional sendo a disseminação do fluxo informacional fator preponderante nesse processo. Aborda também as tarefas mais solicitadas nas empresas; o trabalho autônomo representado neste recorte com 9,7% das ofertas; os estágios comumente prestados por estudantes; o trabalho pela CLT, urbano ou rural; o trabalho temporário; a remuneração; o salário; as faixas etárias dos arquivistas; o sexo; os auxílios concedidos ao profissional arquivista; e finalizando, o panorama da análise geoespacial das ofertas de emprego em cada região brasileira, destacando a região sudeste, capital São Paulo, com 985 ofertas.
[bookmark: _GoBack]A obra finaliza com as conclusões da autora acerca do profissional arquivista, ressaltando que novas competências devem ser desenvolvidas para atender os avanços da tecnologia, a globalização dos mercados, as mudanças nas tendências demográficas, novas necessidades dos consumidores e o aumento da competitividade. 
	
ARCHIVIST'S SKILLS AND SKILLS IN THE LABOR MARKET: BOOK REVIEW
Abstract: The book “Archival skills in the labor market” reflects the path of theoretical and practical experience acquired by the author, Dr. Eliana Maria dos Santos Bahia, during her doctorate at Universidad Carlos III de Madrid. The work was launched in Londrina at the XIX National Meeting of Research in Information Science (ENANCIB) in 2018. The author bring to Brazilian literature the theme about the skills and competencies of the archivist in the labor market.
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